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    Palavras iniciais


    Conheço e admiro profundamente a geração PHN. Como educador, fico fascinado em ver a força da juventude renovada.


    O jovem é pleno de possibilidades. É água próxima da nascente. Tem potencial para seguir adiante. O jovem é águia com vontade de voar. É naturalmente inquieto. Tem aspiração de mudar o mundo. Não se dobra diante dos costumes errados, ao contrário, sonha que a sua ação pode melhorar o mundo. Se não sonha, não é jovem. Se não sonha, certamente houve algum boicote do seu sonho. Há tantos que desprezam o andar jovem. Envelhecidos, não cedem espaço nem atenção para os que estão chegando.


    Na primeira carta de São Paulo a Timóteo, temos a seguinte advertência:


    “Ninguém te despreze por seres jovem. Ao contrário, torna-te modelo para os fiéis, no modo de falar e de viver, na caridade, na fé, na castidade” (1Tm 4,12)1.


    Evidentemente, sempre haverá jovens com muita idade. Mulheres e homens que não perderam, com o tempo, o viço, a vontade de viver, o sonho. Esses não desprezarão os jovens. Quanto aos outros, é preciso prosseguir mesmo com as falas em contrário, mesmo com o desânimo, com a novidade que alguns apregoam. Quando a Palavra diz, “torna-te modelo para os fiéis, no modo de falar e de viver”, ela suscita que a fala e a vida devem ter uma coerência. O discurso e a ação. O jovem tem um discurso envolvente, e uma vida envolvente. É por isso que consegue unir outros jovens. E assim vão, em grupo, por caminhos corretos ou equivocados, mas sempre em grupo. Em ações violentas, quando são desafiados. Em ações generosas, quando são convidados.


    Depois, o texto de Paulo prossegue falando na caridade, na fé, na castidade. A caridade é a ação que mais nos aproxima de Deus. A caridade é o amor Ágape que tão bem o papa Bento XVI exprime em sua primeira encíclica, Deus é Amor. Ele retoma o relato da carta de João que diz: “Se alguém disser: “Amo a Deus”, mas odiar a seu irmão, é mentiroso. Porque aquele que não ama seu irmão, a quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem não vê” (1Jo 4,20).


    A caridade é o amor concretizado. É o olhar terno ao irmão, o olhar compassivo. É a atitude frente à necessidade. E, quando revestida de fé, dá um significado todo especial à ação. Não fazemos a caridade para esperar recompensa. O Amor Ágape não aguarda recompensa. Fazemos caridade para participar de um movimento que é capaz de se transportar a outros, porque temos a missão de construir uma nova civilização. Todos nós temos essa missão. Aí entra a fé. Não somos especiais e, ao mesmo tempo, somos especiais. Não somos especiais com a atitude egocêntrica de imaginar que o mundo gira em função dos nossos desejos. Somos especiais na certeza de que a unicidade de nossa existência tem razões maiores do que podemos supor. A castidade é a pureza. Pureza de intenções e pureza de ações. A sujeira que nos incomoda não nasceu conosco. O tempo da sujeira pode nos dar a impressão de que somos assim. Ledo engano. Somos puros. Somos imagem e semelhança de Deus. Somos capazes de falar e viver o amor. E de amar o irmão que vemos, que convivemos. Somos capazes, novamente, de sonhar. O sonho move o mundo ainda mais, quando é banhado por poesia.


    Na poesia, a esperança brotando dos olhos jovens, a ânsia de futuro da mocidade definida nos versos de Florbela Espanca:


     


    A mocidade esplêndida, vibrante,


    Ardente, extraordinária, audaciosa.


    Que vê num cardo a folha duma rosa,


    Na gota de água o brilho dum diamante.


     


    Diamantes. Pedras preciosas, ainda brutas, que precisam de lapidadores amorosos. Assim são os educadores, lapidadores de alma.


    Vidas reinventadas, novos olhares de possibilidades. Os relatos de transformação me fazem, cada vez mais, acreditar que, quando as pessoas têm uma oportunidade, elas mostram do que são capazes.


    Em grupo vão os jovens. Para o bem ou para a ausência do bem. São corajosos para o que não deve ser feito. São até temerários. Ousam. Arriscam. Quando bem orientados, percebem o sentido da palavra coragem e não se permitem serem usados; porém quando mal orientados, transformam-se em um risco para eles mesmos e para a sociedade. Tudo está em ebulição. Toda a energia disposta ao fazer. É preciso ensinar o caminho e sair da frente. A instrução amorosa não tenta prender, sufocar. Ao contrário, ensina e confia. Impulsiona. E lá vão eles em busca de um novo mundo, com charme, entusiasmo e futuro. Nada de roubar o futuro. Nada de impedir o amanhã de completar a sua tarefa.


    Há muito defendo a tese de que ninguém é inferior, menos inteligente, menos capaz do que o outro. Tudo é uma questão de espaço, de formação. Não se pode separar os que sabem dos que não sabem. Porque os que não sabem, saberão.


    O jovem precisa de um tema para viver, escreveu certa vez o príncipe dos poetas brasileiros, Paulo Bonfim. Precisamos de um tema, e a nossa vida ganha um significado. Um tema para viver. Parece simples. E é. A complexidade está na insatisfação diante da ausência de tema. Os obstáculos é que perturbam o curso das águas. Se elas sabem que vão ao mar, vão. E não param. E não voltam. E não duvidam do curso! Vão. É assim com os jovens. É preciso que os valores essenciais sejam esse o tema de vida; que os disfarces sejam logo percebidos. Há tanta artimanha que promete o curso satisfeito da vida! É preciso saber para dizer “não” e para dizer “sim”. Não às gaiolas, às jaulas, às caixas confortáveis que imitam a felicidade. A felicidade não tem imitação. Ela é diferente da satisfação e até mesmo da alegria. A felicidade é o curso da vida inteira. Não há momentos felizes. Há uma vida feliz!


    Voltemos ao PHN e ao privilégio de partilhar as minhas impressões com essa geração de jovens felizes.


    Muitos escritores poderiam escrever este livro que celebra os 12 anos do PHN. Fiquei profundamente feliz e grato pelo convite do Dunga. É uma honra viajar nestas histórias de vida e recontá-las para que possam ser replicadas por outras pessoas.


    Quando recebi o convite, sugeri ao Dunga que não fizéssemos um livro sobre a história do PHN, mas que buscássemos 12 histórias de vidas transformadas pelo amor de Deus nesses anos de graça.


    As histórias chegaram às minhas mãos. Li todas elas, com muito cuidado. E comecei a recontá-las. Estão todas em primeira pessoa. Prefiro escrever assim, para que o leitor penetre na vida daquele que partilha sua história. Recontei de forma a ampliar as narrativas. Todas elas são verdadeiras. Omiti os nomes das pessoas, substituindo-os por nomes fictícios, a fim de preservar suas identidades. Mudei um pouco o cenário para que outras vidas possam se inspirarem em seus modelos. Subtraí alguns aspectos que eram extremamente pessoais. Enfim, fui o modelador de esculturas já incrivelmente belas. Alguns detalhes são diferentes. As personagens perceberão isso. Confesso que me emocionei muitas vezes ao ler os relatos. É impressionante como a vida humana é rica. Quantos calvários se multiplicam em mulheres e homens que caem e que se levantam várias vezes. Foi possível identificar as cicatrizes nas palavras carregadas de experiências dolorosas. Espero ter cumprido o ofício de oferecer um pouco do muito que é o PHN.


    Querido Dunga, obrigado por esta honra. O PHN mudou e muda a vida de uma juventude sedenta de amor. O seu desafio não é pequeno, mas a sua decisão de abraçar essa causa mostra o quanto a sua entrega é inspirada por Deus. Em 12 anos de história, quanta transformação!


    E tudo isso porque você cumpriu a palavra de Deus e não desprezou ninguém por ser jovem. Ao mesmo tempo, teve a alma do poeta ao sugerir que a mocidade é esplêndida e vibrante, mas que precisa de um tema para viver.


    Gabriel Chalita


    Outono de 2010


     


     


    Quando eu era ainda jovem, antes de ter viajado,


    busquei abertamente a sabedoria na oração:


    pedi-a a Deus no templo,


    e buscá-la-ei até o fim de minha vida.


    Ela floresceu como uma videira precoce e meu

    coração alegrou-se nela.


    Meus pés andaram por caminho reto:


    desde a minha juventude tenho procurado encontrá-la

    (Eclo 51,18-20).


    



    



    
      
        1 Todas as citações bíblicas deste livro foram retiradas da Bíblia Ave Maria.

      

    

  


  
    Apresentação


    Há muitas formas de comemorar um aniversário. A vida é sempre celebrada quando se percebe que o seu sentido dá significado a outras vidas. Quanto mais alguém vive, mais experimenta possibilidades de amar e servir. É comum perceber, nos olhos dos filhos, a alegria, quando os pais, que tanto significam para ele, comemoram o seu aniversário. O contrário também. Os filhos vão crescendo e cada ano empresta um sentido novo de dever cumprido. Os anos do choro, da infância precária, da adolescência rebelde, da juventude apaixonada, da maturidade, da idade do cuidado. Cuidamos das pessoas que amamos com a naturalidade e a simplicidade de um cotidiano partilhado.


    Celebramos também aniversário de casamento, ordenação sacerdotal, tempo de serviço, tempo de encontro. Quantos amigos se lembram do primeiro dia em que dividiram a prosa em um café ou do primeiro dia em que, atabalhoados, pouco repararam no privilégio das diferenças! E o tempo vai marcando a vitória da paciência e da perseverança sobre a intolerância e o egoísmo. Desistir de um livro, ainda no prefácio, configura pouca curiosidade para o conhecimento. Desistir de um amigo, ainda no prefácio, no início do revelar, configura pouco amor à natureza humana.


    Os programas de televisão comemoram aniversário. Em emissoras comerciais, é um desafio enfrentar as audiências de outros canais. Os artistas celebram o tempo de profissão, relembrando as agruras que tiveram de enfrentar. Os grupos de jovem, os clubes de serviço, os museus, as academias de cultura e letras. O tempo merece ser celebrado, sobretudo em tempo de efemeridades. Tudo é descartável, tudo é transitório. O que perdura merece celebração.


    O PHN celebra 12 anos de história.


    12 anos de dedicação à construção de jovens com significado.


    12 anos de condução dos jovens ao encontro de um tema que lhes ressignifique a vida.


    12 anos de certeza de que juventude não é problema. É solução.


    12 anos de cumprimento do maior de todos os mandamentos: o Amor a Deus e o Amor aos irmãos.


    Para celebrar essa vida, homenagearemos algumas histórias que servem de referencial. Histórias comuns de gente comum que experimentou o extraordinário no cotidiano. As histórias foram selecionadas com o intuito de replicar o significado do PHN. E, ao mesmo tempo, revelar os caminhos daqueles que, descrentes do próprio poder, se entregam à escravidão. Temos muito poder. E o poder nos foi conferido por nosso Autor, que está sempre próximo. Pronto a nos restaurar.


    Com inspiração, Dunga, a quem agradecemos o privilégio de apresentar essas histórias, nos ensina:


     


    Deus vê o coração


    Sonda com a compaixão


    E sabe o tamanho


    Da sua dor


    Ele não pode por


    Limites no seu amor


    Pois sabe até onde vai


    Todo pecador


     


    Lágrimas são suor


    De almas que lutam só


    Só Deus pode entender


    O que lhe causa a dor


    Pense no seu Senhor


    Recorra ao Seu amor


    E creia Ele é fiel


    Justo é o Seu amor


    Pare de se maltratar


    Não queira aos outros culpar


    Diga por hoje não


    Por hoje eu não vou mais pecar


    Estenda a sua mão e abra o seu coração


    Volta pro seu Senhor e se abra à restauração


    Com Cristo você vai superar


    Todas as barreiras passar


    Todo pecado vencer


    Um novo homem vai nascer


     


    Diga por hoje não e um novo homem vai nascer. Por hoje não odiar, por hoje não destruir nem ao outro nem a mim mesmo, por hoje não deixar de amar. Por hoje não se maltratar. Por hoje não pecar. Que pecado destruir a juventude com o veneno do desamor! Que desperdício uma vida desperdiçada!


    Nestas histórias, você vai se enxergar um pouco. Optamos por escrever as histórias de forma romanceada para alcançar mais histórias. Os relatos serviram de inspiração. As vidas restauradas serviram de norte para que nossa embarcação pudesse cumprir o seu destino.


    Que este livro o ajude a compreender o Amor de Deus como fonte inesgotável de vida. Há muita gente que pensa ser o cristianismo um bloqueador da felicidade, do prazer de viver a juventude. O cristianismo é, ao contrário, um bloqueador da destruição da felicidade. Olhar o exemplo de Cristo, conhecer sua história e permitir que ele seja a inspiração maior de nossas vidas faz permanecer, em nós, a juventude. Juventude não se mede pelo tempo em que estamos vivos, mas pela disposição em continuar a viver. Há tantos, com tão pouca idade, que desistem antes de começar. Há tantos que enlameados, sujos, têm vergonha de se banhar. Os limpos também podem vir, para espalhar luz, amor e dedicação aos mais necessitados. Os médicos estão aí para curar os doentes; podem até orientar os sãos, mas são os doentes que mais precisam dos médicos.


    Quem cai não tem vergonha de levantar. Mãos e joelhos machucados significam possibilidades. O amor é um cicatrizante milagroso.


    João Paulo II, peregrino do Amor, incitava os jovens, por ocasião da XV Jornada da Juventude:


     


    “Acolher Cristo significa receber do Pai a recomendação de viver no amor por Ele e pelos irmãos, sentindo-se solidário com todos, sem discriminação alguma; significa crer que na história humana, embora marcada pelo mal e o sofrimento, a última palavra cabe à vida e ao amor, porque Deus veio ao meio de nós, a fim de que pudéssemos nele habitar”.


     


    Neste livro, um pouco da história de Amor do PHN, um pouco do significado do número 12 e um pouco de lindas histórias de restauração. O “muito” fica para você. Para você que está ferido e que tem receio de recomeçar. Essa foi a forma que encontramos de celebrar os 12 anos do PHN. Venha conosco! Que na leitura deste livro, ao conhecer outras histórias de vida, você dê cada vez mais valor e amor à sua.


     


    Porque és precioso a meus olhos,


    porque eu te aprecio e te amo,


    permuto reinos por ti,


    entrego nações em troca de ti.


    Fica, tranqüilo, pois estou contigo. (Is 43,4-5a)

  


  
    Dunga, uma história de doação


    Para um homem se ver a si mesmo, são necessárias três coisas: olhos, espelho e luz. Se tem espelho e é cego, não se pode ver por falta de olhos; se tem espelho e olhos, e é de noite, não se pode ver por falta de luz. Logo, há mister luz, há mister espelho e há mister olhos. Que coisa é a conversão de uma alma, senão entrar um homem dentro em si e ver-se a si mesmo? Para esta vista são necessários olhos, é necessária luz e é necessário espelho. O pregador concorre com o espelho, que é a doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o homem concorre com os olhos, que é o conhecimento (Padre Vieira).


     


    Quando penso em como tudo começou...


    O começo geralmente define o curso, o percurso e a conclusão de toda história. Claro que há interrupções, desvios, urgências, mas um bom começo tem tudo para levar a um bom fim.


    Quando penso em como tudo começou, é que consigo realmente refletir no sentido da vida e na misericórdia de Deus... É preciso docilidade para entender o chamado e para compreender as pausas.


    Tudo começou com o meu grande amor pela música, que nada mais é do que uma forma que a expressão humana encontrou para transformar o amor em algo concreto. A música é amor feito sonoridade. A bordo dessa delicada maré de notas e timbres, fui me dedicar à tarefa de missionário da Canção Nova. Enquanto durou, a banda CN foi uma bênção, não apenas pela lida diária com a arte, mas também pela atividade de bem-querer que nos permitiu realizar, porque a música é um forte instrumento de conversão e transformação humana. No entanto tivemos que encerrar as atividades da banda e, com isso, finalizamos uma etapa de nossa alegria. Durante algum tempo, dediquei-me a ficar estudando ainda mais a palavra de Deus. De certa maneira, esses estudos compensaram a minha necessidade de inspiração, porque a Bíblia é uma fonte inesgotável de compreensão da nossa missão e do nosso papel dentro deste chamado.


    Eu apresentava um programa na TV Canção Nova chamado Resgate, cujo foco era mostrar pessoas de bom coração que estivessem agindo para aliviar a dor do próximo. Cristianismo em ação. Fé em obras. Acompanhando a produção do programa, vi-me convivendo com pessoas que viviam as mais diferentes dores, vi-me frequentando lugares onde habitava a angústia, vi-me testemunhando tristezas de cortar o coração. Essa experiência levou-me à crescente compreensão, pela simpatia para com o sofrimento alheio, do sentido real do Resgate ou da Restauração.


    Presídios de segurança máxima, de escarpadas muralhas de cimento frio, cinzentas por fora e por dentro, isoladas, inertes para quem vê do lado de fora e nem imagina o que se passa lá dentro: perda, ausência, saudade, arrependimento. Unidades da Febem, que o nome novo (Fundação Casa) não a isenta da semelhança conceitual externa – e, quem sabe, interna – com os presídios de adultos. Casas de apoio a portadores do vírus HIV, com pessoas cuja vida jaz, esmaecida, corroída, interrompida – muitas dessas pessoas, inclusive, em fase terminal. Fazendas de recuperação de jovens vitimados pela droga e pelo álcool, mortos-vivos procurando encontrar onde o mau começo levou a esse doloroso percurso. E tantos outros espaços em que a dor humana era apresentada como expressão de tempos de abandono. Locais onde se podiam observar tentativas, muitas vezes frustradas, de recuperação. Em todos esses espaços, fui percebendo o quanto é possível fazer para ajudar alguém, senão a corrigir desvios, pelo menos para construir uma nova história. Vi cristãos de ambos os lados: os que ajudavam e os que necessitavam de ajuda. Observei essas pessoas, aproximei-me, abracei, chorei. E ri. A alegria é grande instrumento da fé. Muitas dessas pessoas, com quem partilhei atitudes e emoções, ainda hoje me ensinam o que sabem e aprendem comigo o que sei. Minha maturidade espiritual teve um ganho muito grande. Passei a entender um pouco mais o ser humano e, em consequência, a entender a mim mesmo. Minha oração mudou de direção. E, nesses lugares, deitei minhas raízes. Duas coisas eu percebi: o ser humano tem imensa capacidade de se reabilitar, e não menor capacidade para ajudar o outro. Vi pessoas morrendo e, também, vi pessoas ressurgindo, do fracasso e da derrota, como gigantes.
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